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RESUMO – No ano de 2014, o país presenciou uma crise hídrica que chocou os brasileiros. Devido à falta de água em vários municípios, houve a necessidade de intervenção de órgãos públicos para que fosse feito algo no sentido de economizar e preservar o nível de água existente nos reservatórios. Dessa maneira, várias cidades chegaram a optar por medidas drásticas como até mesmo o racionamento de água em toda área do município por tempo às vezes indeterminado. Em Carmo do Cajuru não foi diferente. Situado na região Centro-Oeste de Minas Gerais, o município optou por medidas que pudessem minimizar o impacto sobre o recurso hídrico que abastece a cidade. Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo verificar junto à população, através de questionários, se a mesma se sentiu afetada pelo racionamento hídrico, se também tinha noção da importância da água e quais os hábitos adotados para economia em suas casas diante da situação vigente. As respostas aos questionários aplicados revelaram que as pessoas têm conhecimento da importância da água no seu dia a dia e depois do racionamento se preocuparam mais em como aproveitá-la de maneira consciente.
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Introdução

A água é um elemento fundamental para a manutenção da vida no planeta, sendo, portanto, de grande relevância os conhecimentos sobre a mesma, em suas diversas dimensões (BACCI e PATACA, 2009).

Atualmente a crise hídrica está sendo discutida mundialmente, juntamente com a poluição, mudanças climáticas e uso inadequado. Esta preocupação determinará o futuro das gerações, pois sua ausência pode acarretar em mudanças de hábitos, extinção de espécies e até mesmo guerras por ocupação de território (BACCI e PATACA, 2009).

Apesar de todos os esforços para armazenar e diminuir o seu consumo, a água está se tornando um bem cada vez mais escasso e sua qualidade deteriorando muito rápido (DOS SANTOS et al, 2009).

A consciência ambiental é uma a grande ferramenta para se desenvolver a proteção do ambiente, pois não necessita de grau de escolaridade, podendo ser desenvolvida com crianças e adultos. Deste modo pode ser considerada uma educação comportamental, que desperta no cidadão sentimentos e uma cidadania nunca antes cogitada, pois vai além das fronteiras (SANTOS e BRASIL, 2004).

Uma das principais ferramentas para se conseguir realizar a consciência ambiental das pessoas é através da educação ambiental, um processo de aprendizagem e de ação educativa, pelo qual os indivíduos e as comunidades possam adquirir uma consciência de que são partes integrantes do meio ambiente, além de conhecimentos, habilidades, experiências, valores e a determinação que os tornam capazes de agir, individualmente ou coletivamente, na busca de soluções para problemas ambientais presentes e futuros (UNESCO, 2005).

A cidade de Carmo do Cajuru situa-se na região Centro Oeste de Minas Gerais, a 112 quilômetros de Belo Horizonte, com uma população de aproximadamente 20.018 habitantes e uma área de 455,005 km². Foi uma das cidades mineiras que sofreu com o racionamento de água no segundo semestre de 2014, conforme IBGE (2010) e SAAE (2015).

Diante disto o presente trabalho teve como objetivo a realização de um levantamento de dados para analisar e diagnosticar, o nível de consciência quanto à importância e atitudes que essa população confere sobre o uso de água. 

Material e Métodos

Para o desenvolvimento do presente trabalho foi realizado um levantamento de campo com a utilização de questionários aplicados na população do município de Carmo do Cajuru. 

A aplicação dos questionários foi realizada de forma aleatória na região central do município, no primeiro semestre de 2015. Os questionários foram baseados em literatura já existente, contendo seis questões, sendo elas cinco de múltipla escolha e uma dissertativa. As questões procurava observar se as pessoas consideram a água importante, se procuram economizar no seu uso, entre outros.
Segundo Dos Santos et al (2009), a aplicação de formulários e questionários está inserida numa categoria denominada de observação direta que é utilizada pra realização de medidas de opinião e atitudes, pesquisas de mercado, história de vida, entre outros. Sendo essas técnicas empregadas, principalmente, na coleta de dados das pesquisas de campo.
Resultados e Discussão

Foram entrevistados 82 moradores do município de Carmo do Cajuru, destes 71% pertencem ao sexo feminino e observou-se que a maioria das pessoas possuíam faixa etária de 19 à 25 anos e mais de 51 anos (Gráfico 1).
[image: image3.emf]93%

5%

2%

Sim

Não

Não sabe


Gráfico 1. Faixa etária dos entrevistados.

Quanto à escolaridade dos moradores 35% tem o ensino médio completo, 15% ensino fundamental completo e 2% não se manifestaram (Gráfico 2).
Em relação à localidade dos entrevistados pouco mais da metade, 55% moram nas regiões periféricas (bairros) do munícipio. No entanto a pesquisa foi desenvolvida no centro, este dado provavelmente se relaciona ao fato da área central ser geradora de empregos.
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Gráfico 2. Escolaridade dos entrevistados.
Dos entrevistados 93% confirmaram receber água tratada em sua casa (92% área urbana e 1% área rural), 5% disseram não receber água tratada, sendo desses 2,5% moradores da zona rural do município e 2,5% da região periférica da cidade. Apenas 2% dos entrevistados - moradores da área urbana - não sabiam dizer se recebiam água tratada em sua residência (Gráfico 3).
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Gráfico 3. Recebimento de água tratada.
Quando a pergunta foi “Você considera a água importante?” As respostas foram unanimes para “sim” e na justificativa para dizer “qual a maior importância?” Apenas 9% não responderam, ficaram com vergonha de opinar a respeito, estavam com pressa ou simplesmente negaram. Dos 91% que responderam sobre a importância da água, verificou que as pessoas compreendem e entendem como a água é importante e essencial para manutenção da vida na Terra. Esse fato pode ser corroborado com algumas respostas dadas pelos moradores:

Morador 2: “Água é vida”

Morador 15: “Água é tudo” 
Morador 26: “Sobrevivência”

Morador 67: “Sem água não há vida” 

Morador 73: “Tudo”
Segundo Bacci e Pataca(2008) a água tem fundamental importância para a manutenção da vida no planeta, Sendo que, falar da relevância dos conhecimentos sobre a água, é falar da sobrevivência da espécie humana, da conservação e do equilíbrio da biodiversidade e das relações de dependência entre seres vivos e ambientes naturais.
Mas, quando foi questionado aos moradores se houve racionamento de água no segundo semestre de 2014, eles ficaram com dúvida na resposta. Sendo que 40% “disseram que ocorreu racionamento”, 43% “disseram não” e 17% “disseram não saber da ocorrência deste fato” (gráfico 4). 
Dos 40% que responderam “sim” para o racionamento de água, 27% moram nos bairros, 11% no centro e 2% na zona rural. Dos 43% que disseram “não”, 24% moram nos bairros, 18% no centro e 1% na zona rural. Dos 17% que responderam não saber do racionamento de água na cidade 8,5% moram nos bairros e 8,5% no centro. 
Notou-se durante a entrevista que as pessoas não entendiam o que é racionamento, ou talvez desconhecem a situação de abastecimento de água do município por falta de divulgação, entretanto através de informação prestada pelo sistema responsável pelo abastecimento da cidade (SAAE), eles informaram que “em outubro de 2014 aconteceu o racionamento hídrico em todos os bairros da cidade, sendo que nos pontos mais críticos, houve a necessidade de se estender até dezembro de 2014”.

As políticas públicas referentes aos recursos hídricos estão cada vez mais unidas ao desenvolvimento humano. O crescente aumento no uso da água tem aumentado a disputa por esse recurso e a possibilidade de escassez e racionamento faz com que a água se torne um bem de valor econômico elevado (IMPAGLIAZZO, 2011).
Bacci e Pataca (2008) ressaltam que a presença ou ausência de água, desde o início das civilizações, tem moldado a História tanto culturalmente quanto socialmente, pois o homem evoluiu e se desenvolveu juntamente com esse recurso.
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Gráfico 4. Racionamento de água segundo semestre de 2014.
Quando o assunto foi economia de água, 93% dos entrevistados disseram economizar água e 7% não sabem ou não economizam. A forma como as pessoas relataram procurar economizar água, foram reduzir o tempo no banho, fechar a torneira enquanto lavam louças ou escovam os dentes, além de reutilizar água de outros processos domésticos para outras atividades, como por exemplo: água da lavagem de roupas para passar pano em casa ou lavar o passeio. Racionamentos já fizeram parte do cotidiano de várias pessoas em 2014. Portanto torna-se necessário que sejam repensados com maior cuidado ações e soluções para o uso racional desse recurso, uma vez que o temos em nossas mentes como infinito e inesgotável.
Enfim, notaram-se os que 85% dos entrevistados acreditam que a água doce e tratada pode faltar às futuras gerações, devido a maneira de como o homem está agindo atualmente com este recurso tão valioso fundamental para nossa sobrevivência.

Conclusões

Atualmente discute-se muito sobre os problemas e a proteção ambiental, além do estabelecimento de metas para o desenvolvimento sustentável. No entanto ele ainda é visto como uns dos entraves para o crescimento econômico, como consequência os resultados são: a perda de biodiversidade, degradação da qualidade ambiental nas grandes cidades e redução dos recursos não renováveis. 

A população mundial ainda não conseguiu equilibrar o desenvolvimento econômico com o ambiental, para tal é necessário estabelecer um desenvolvimento sustentável, que perpassa sobre os interesses econômicos, sociais e ambientais.

A coleta de dados no município de Carmo do Cajuru demonstra que atitudes positivas para com o meio ambiente respondidas pelos entrevistados, apresenta uma consciência ambiental, mas isto não quer dizer que os investimentos públicos nesse sentido são desnecessários ou suficientes. Isso é essencial para que possamos conseguir de fato uma sociedade sustentável para as próximas gerações.
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